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Direta pop.2000/

1996 2000 Km² Km² 96/00

Aguiarnópolis

2.709 3.146 239 13,2 3,81

Babaçulândia

8.775 10.322 1.908 5,4 4,14

Barra do Ouro

3.202 3.575 1.106 3,2 2,79

Bom Jesus do Tocantins

2.279 2.323 1.333 1,7 0,48

Darcinópolis

3.905 4.270 1.549 2,8 2,26

Filadélfia

7.407 8.226 1.988 4,1 2,66

Goiatins

11.005 11.016 6.409 1,7 0,02

Guaraí

19.420 20.005 2.268 8,8 0,74

Itapiratins

3.392 3.273 1.236 2,6 -0,89

Palmeiras do Tocantins

3.533 4.626 748 6,2 6,97

Palmeirante

3.769 3.610 2.462 1,5 -1,07

Pedro Afonso

8.648 9.028 2.042 4,4 1,08

Santa Maria do Tocantins

2.187 2.223 1.406 1,6 0,41

Tupirama

1.089 1.180 713 1,7 2,03

Tupiratins

1.313 1.360 895 1,5 0,88

Carolina

26.936 23.937 6.463 3,7 -2,91

Estreito

20.733 22.931 7.716 3,0 2,55

Area de Influência Direta

130.302 135.051 40.481 3,3 0,90
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7.3.4.
Dinâmica Demográfica na AID
7.3.4.1.
Aspectos Gerais

A AID compreende a porção territorial, que abrangerá os impactos  mais diretos, ou seja, provocados diretamente pelas ações previstas pelo empreendimento nas fases de implantação e operação. Assim, considerando as áreas a serem atingidas, as interferências sócio-culturais e demográficas deverão abranger os municípios de Estreito e Carolina localizados no Maranhão, e, Aguiarnópolis, Babaçulândia, Barra do Ouro, Bom Jesus do Tocantins, Darcinópolis, Filadélfia, Goiatins, Guaraí, Itapiratins, Palmeiras do Tocantins, Palmeirante, Pedro Afonso, Santa Maria do Tocantins, Tupirama e Tupiratins no Estado do Tocantins. 

Cabe lembrar que as áreas urbanas a serem afetadas total ou parcialmente referem-se aos municípios de Babaçulândia, Barra do Ouro, Filadélfia e Palmeirante, bem como os distritos de Palmatuba e Cana Brava, no Tocantins e Carolina no Maranhão, para os quais, excetuando-se os distritos, a análise urbana foi um pouco mais detalhada.

A fim de caracterizar os impactos mais diretos, a presente avaliação considerou para a área de abrangência descrita, os indicadores relativos à população, seu ritmo de crescimento, grau de urbanização e outros dados secundários disponíveis na escala municipal,  a fim de compor um quadro de referência para a identificação e tratamento dos possíveis impactos sociais.

Acrescem-se a estes, as informações provenientes da pesquisa realizada em campo com domicílios urbanos e rurais, que enfocam os fluxos migratórios e os fatores de atração e expulsão na AID.

7.3.4.2.
Aspectos Metodológicos

A partir dos pressupostos adotados na definição da AID, os aspectos sócio-demográficos foram avaliados através de dados secundários provenientes principalmente de fonte oficial de dados – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – FIBGE. 

Considerando os desmembramentos municipais relativamente recentes ocorridos na área em estudo, as informações abordadas na AID referem-se principalmente à população residente e seu ritmo de crescimento; domicílios e situação urbana e rural; população por grupos de idade e migração. 

O horizonte de análise foi traçado a partir da disponibilidade das informações junto à Fundação IBGE onde os dados preliminares do Censo Demográfico 2000 divulgados referem-se à população total, por sexo e por situação do domicílio, com a recomposição da população recenseada em 1996 por municípios existentes em 2000, o que possibilitou algumas comparações em período recente. 

Para os demais indicadores, foram utilizados os dados da Contagem da População ou do Censo de 1991. 

Adicionalmente a fim de qualificar a população migrante utilizou-se de informações provenientes da pesquisa de campo realizada nos municípios diretamente atingidos procurando identificar as origens dos fluxos migratórios municipais, tempo de residência, bem como fatores de expulsão e atração.

A referida pesquisa foi realizada por amostragem, em separado, nos domicílios localizados nos núcleos urbanos a serem atingidos, e nas propriedades rurais ao longo das áreas inundáveis no eixo do Rio Tocantins, conferindo-lhe uma caracterização da população migrante bastante aproximada dos resultados censitários da Fundação IBGE, permitindo notar as semelhanças e diferenças nos processos urbanos e rurais.

A síntese das informações dos fluxos migratórios mais recentes resultou na composição da Figura 7.3.4/14 - Potencial de Atração Populacional, apresentada no final desse ítem  que consubstancia os seguintes indicadores:

· proporção de migrantes sobre a população municipal 1996;

· migração interestadual (%); e

· migração intraestadual (%).

Essa classificação teve por base as atrações migratórias entre 1991 e 1996, pois os dados de 2000 para este quesito ainda não se encontram disponíveis. O peso da população migrante no total do município permitiu inferir maior ou menor grau de atração, apesar da baixa atratividade da própria AID. Os demais indicadores qualificam as origens externas e internas ao Estado.

7.3.4.3.
Dinâmica Populacional na AID

A AID possuia, em 2000, cerca de 135 mil habitantes, tendo apresentado  padrões inferiores aos da média, no seu ritmo de crescimento recente. Assim, a região localizada ao sudoeste do Maranhão e a noroeste do Tocantins, cresceu entre 1996 e 2000 a uma taxa de apenas 0,9% ao ano, enquanto que os Estados cresceram a uma taxa de 2,59% e 1,52% ao ano respectivamente. (Quadro 7.3.4/01)

QUADRO 7.3.4/01 – POPULAÇÃO RESIDENTE – AID – 1996/2000
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Fonte: Fundação IBGE

Conforme já abordado na AII,  a retração da taxa de fecundidade ocorrida nos Estados e no país vem refletindo em menores padrões de crescimento populacional. No entanto, de acordo com os dados levantados, notou-se que a dinâmica demográfica da região demonstra esse desempenho, devido principalmente ao baixo movimento migratório e por ser depreciada em termos de empregos e atividades econômicas. 

Talvez como reflexo da queda da fecundidade, de acordo com as análises recentes da Fundação IBGE, o número de pessoas por domicílio tem declinado nos últimos Censos, o que reflete não só a diminuição do tamanho das famílias, quanto o acréscimo de pessoas morando sozinhas.

Na AID, a média de pessoas por domicílio foi de 3,6 em 2000, sendo que a maioria dos municípios situaram-se em patamar semelhante e com ligeiras diferenças. (Quadro 7.3.4/02)

QUADRO 7.3.4/02 – PESSOAS POR DOMICÍLIO
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Domicílios Pessoas/

Direta 2000 2000

Domicílio

Aguiarnópolis

3.146

775 4,06

Babaçulândia

10.322

2552 4,04

Barra do Ouro

3.575

904 3,95

Bom Jesus do Tocantins

2.323

647 3,59

Darcinópolis

4.270

1416 3,02

Filadélfia

8.226

2077 3,96

Goiatins

11.016

2816 3,91

Guaraí

20.005

6259 3,20

Itapiratins

3.273

908 3,60

Palmeiras do Tocantins

4.626

1301 3,56

Palmeirante

3.610

899 4,02

Pedro Afonso

9.028

2604 3,47

Santa Maria do Tocantins

2.223

629 3,53

Tupirama

1.180

338 3,49

Tupiratins

1.360

441 3,08

Carolina

23.937

6720 3,56

Estreito

22.931

6175 3,71

Area de Influência Direta

135.051

37461 3,61


Fonte: Fundação IBGE

De modo geral, no âmbito da AID, com exceção de Carolina, no Estado do Maranhão, alguns municípios mantiveram desempenho crescente sendo próximo ou superior ao do Estado, outros, apresentaram ritmos de crescimento ora muito elevados como por exemplo Palmeiras do Tocantins e Babaçulândia, ora o inverso como Itapiratins, Palmeirante e Carolina. (Figuras 7.3.4/01 e 7.3.4/02)

FIGURA 7.3.4/01 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE – 1996/2000
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FONTE: FIBGE – Contagem da População 1996 e Dados Preliminares do Censo Demográfico 2000.

FIGURA 7.3.4/02 – EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO - AID
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FONTE: FIBGE –Contagem da População 1996 e Dados Preliminares do Censo Demográfico 2000

Em termos da ocupação espacial dos municípios nota-se, apesar da distorção provocada pela utilização da área total em relação à população residente, maiores densidades nos municípios de Aguiarnópolis, Guaraí e em menor grau, Palmeiras do Tocantins, porém ressalta-se a baixa ocupação de um modo geral em toda a AID. (Figura 7.3.4/03)

FIGURA 7.3.4/03 – DENSIDADE DEMOGRÁFICA NA AID - 2000

Quanto à urbanização, comparativamente a outras áreas dos Estados em que se insere e de outros municípios brasileiros, a população urbana da AID é bastante baixa, apesar de ascendente. Tal situação confere à AID um padrão praticamente rural, com taxa de urbanização de cerca de 60%. (Figura 7.3.4/04)

FIGURA 7.3.4/04 – POPULAÇÃO POR SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO - AID
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FONTE: FIBGE –Contagem da População 1996 e Dados Preliminares 2000

Apesar da relativamente baixa taxa de urbanização da maioria dos municípios que compõem a AID a comparação entre elas denota processo crescente de urbanização da área. Destacam-se as proporções bastante elevadas de população urbana em alguns municípios recém instalados, que por força da formação de sua sede e pela caracterização utilizada pela Fundação IBGE na classificação dos setores censitários, possibilita por exemplo situações como Aguiarnópolis que em 1996 não tinha população urbana e passa a ter em 2000. (Figura 7.3.4/05)

FIGURA 7.3.4/05 – TAXA DE URBANIZAÇÃO - AID
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Fonte: FIBGE –Contagem da População 1996 e Dados Preliminares do Censo Demográfico 2000

Ainda assim, é curioso notar o acréscimo da população rural com relação ao período anterior, em alguns municípios como Babaçulândia, Filadélfia e Estreito, denotando possível recuperação do setor agropecuário. (Quadro 7.3.4/03)

QUADRO 7.3.4/03 – POPULAÇÃO POR SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO - AID

[image: image7.emf]                    Situação do Domicílio

Grau de Urbanização

Municípios 1996 2000

rural urbana rural urbana

1996 2000

Aguiarnópolis 2.709 0 841 2.305 0,0 73,3

Babaçulândia 4.572 4.203 6.088 4.234 47,9 41,0

Barra do Ouro 3.202 0 2.178 1.397 0,0 39,1

Bom Jesus do Tocantins 1.452 827 1.193 1.130 36,3 48,6

Darcinópolis 2.063 1.842 1.898 2.372 47,2 55,6

Filadélfia 3.993 3.414 4.189 4.037 46,1 49,1

Goiatins 7.032 3.973 6.772 4.244 36,1 38,5

Guaraí 2.689 16.731 2.437 17.568 86,2 87,8

Itapiratins 2.367 1.025 2.112 1.161 30,2 35,5

Palmeiras do Tocantins 0 1.057 2.126 2.500 29,9 54,0

Palmeirante 3.049 720 2.308 1.302 19,1 36,1

Pedro Afonso 2.026 6.622 1.700 7.328 76,6 81,2

Santa Maria do Tocantins 1.420 767 1.192 1.031 35,1 46,4

Tupirama 827 262 747 433 24,1 36,7

Tupiratins 555 758 635 725 57,7 53,3

Carolina 14.272 12.664 9.588 14.349 47,0 59,9

Estreito 6.588 14.145 7.088 15843 68,2 69,1

Área de Influência Indireta 58.816 69.010 53.092 81.959 53,0 60,7


FONTE: FIBGE –Contagem da População 1996 e Dados Preliminares do Censo Demográfico 2000

Considerando as taxas de crescimento das populações residentes nas áreas urbanas e rurais conforme os municípios, o que possibilita uma avaliação em separado das porções atingidas pelo empreendimento, nota-se de um modo geral uma retração pronunciada do crescimento da população rural. (Quadro 7.3.4/04)

No total da AID, a taxa de crescimento populacional da área urbana foi positiva e da ordem de 4,3% ao ano no período entre 1996 e 2000, enquanto que a rural, refletiu êxodo com –5,25% ao ano.

No âmbito municipal, excetuando-se Babaçulândia, Filadélfia e Tupiratins, os demais apresentaram também processo de expulsão populacional nas áreas rurais, ainda que em alguns, conforme já comentado, a perda é na população total.

QUADRO 7.3.4/04 – CRESCIMENTO POR SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO - AID
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rural urbana rural urbana rural urbana

Aguiarnópolis 2.709 - 841 2.305 -25,36 -

Babaçulândia 4.572 4.203 6.088 4.234 7,42 0,18

Barra do Ouro 3.202 - 2.178 1.397 -9,18 -

Bom Jesus do Tocantins 1.452 827 1.193 1.130 -4,79 8,12

Darcinópolis 2.063 1.842 1.898 2.372 -2,06 6,53

Filadélfia 3.993 3.414 4.189 4.037 1,21 4,28

Goiatins 7.032 3.973 6.772 4.244 -0,94 1,66

Guaraí 3.411 16.993 2.437 17.568 -8,06 0,84

Itapiratins 2.367 1.025 2.112 1.161 -2,81 3,16

Palmeiras do Tocantins 2.476 1.057 2.126 2.500 -3,74 24,01

Palmeirante 3.049 720 2.308 1.302 -6,72 15,96

Pedro Afonso 2.026 6.622 1.700 7.328 -4,29 2,56

Santa Maria do Tocantins 1.420 767 1.192 1.031 -4,28 7,68

Tupirama 827 262 747 433 -2,51 13,38

Tupiratins 555 758 635 725 3,42 -1,11

Carolina 14.272 12.664 9.588 14.349 -9,47 3,17

Estreito 10.436 14.145 7.088 15.843 -9,22 2,87

Área de Influência Direta 65.862 69.272 53.092 81.959 -5,25 4,29


FONTE: Fundação IBGE

Focalizando apenas os municípios que terão suas áreas urbanas atingidas, verificam-se situações bastante diferenciadas. (Quadro 7.3.4/05)

A primeira, que chama atenção é o crescimento rural de Babaçulândia, que denota processo inverso ao da maioria dos municípios, ou seja, o crescimento bem acima da média, da população rural (7,4% ao ano) e o baixíssimo crescimento da população urbana (0,2% ao ano)  entre 1996 e 2000.

Em Barra do Ouro, devido à indisponibilidade de dados não foi possível a comparação, porém a taxa de crescimento da população rural é também negativa.

Filadélfia cresce tanto em termos urbanos quanto rurais, e, apesar de sua pequena base populacional, obtém taxas positivas de respectivamente, 4,3% ao ano e 2% ao ano.

Palmeirante, com apenas 3,6 mil habitantes denota processo de crescimento urbano acelerado (1,6% ao ano) e em contrapartida perda de população rural   (-6,7% ao ano).

Carolina, localizado no Estado do Maranhão, talvez por ser um município mais consolidado, apresenta padrões urbanizados próximos à média da AID e revela também processo de expulsão da população rural e crescimento da urbana, porém deve-se levar em conta a recente retração de sua base populacional de 26.936 habitantes em 1996 para 23.937 pessoas em 2000.

QUADRO 7.3.4/05 – SITUAÇÃO DE DOMICÍLIO
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1996

2000

TGCA

Grau de 

Urbanização

rural

urbana

rural

urbana

rural

urbana

1996

2000

Babaçulândia

4.572

4.203

6.088

4.234

7,42

0,18

47,9

41,0

Barra do 

Ouro

3.202

-

2.178

1.397

-9,18

-

-

39,1

Filadélfia

3.993

3.414

4.189

4.037

1,21

4,28

47,1

49,1

Palmeirante

3.049

720

2.308

1.302

-6,72

15,96

19,1

36,1

Carolina

14.272

12.664

9.588

14.349

-9,47

3,17

47,0

59,9

Fonte: Fundação IBGE

A população residente na AID, apresenta distribuição por faixa etária com padrões semelhantes à média do Estado, onde se verifica uma diminuição da população jovem, principalmente na faixa de 0 a 4 anos e o acréscimo, proporcional no tempo, da população acima de 65 anos. (Figura 7.3.4/06)

Segundo estudos da Fundação SEADE, tais fatos se devem no primeiro caso à diminuição da taxa de fecundidade e no segundo devido à melhoria das condições de saúde do idoso. Nota-se mais uma vez a semelhança com a média estadual, ao se observar a composição da população por grupos de idade.

FIGURA 7.3.4/06 – POPULAÇÃO POR GRUPOS DE IDADE – AID 1996
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FONTE: FIBGE – Censo Demográfico 1996

A distribuição da população de 4 anos ou mais, residente na AID, por anos de estudo, denota baixíssimos padrões de educação, pois predomina a faixa que inclui pessoas sem instrução, analfabetos funcionais ou com menos de um ano de estudo, que perfazem 32% do total. (Quadro 7.3.4/06 e Figura 7.3.4/07)

Considerando menos de oito anos de estudo, classificação mais aproximada do 1º grau , somam cerca de  92%.

O contrário, ou seja os maiores graus de instrução, medidos aqui por mais de 12 anos de estudo, é praticamente inexistente na AID, denotando municípios que possuiam, em 1996, apenas 1 ou 2 pessoas nessas condições, ou até nenhuma como é o caso de Palmeirante.

Tal situação demonstra que apesar de possuir um contingente de População em Idade Ativa, dos 14 aos 49 anos, relativamente alto, as condições de aproveitamento da mão de obra local se restringem em função da baixa capacitação.

QUADRO 7.3.4/06 – POPULAÇÃO DE 4 ANOS OU MAIS POR ANOS DE ESTUDO - 1996
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Direta
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anos
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anos

anos
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anos

Aguiarnópolis

764

612

616

223

200

41

66

7

Babaçulândia

2547

1801

1753

701

574

218

261

25

Barra do Ouro

1140

758

572

190

94

13

22

2

Bom Jesus do Tocantins

770

499

441

112

101

27

77

1

Darcinópolis

1232

843

928

260

137

57

70

5

Filadélfia

1870

1780

1553

492

361

154

282

16

Goiatins

4327

2236

1743

585

350

132

203

16

Guaraí

4228

3094

4100

2132

1597

716

1334

311

Itapiratins

1088

755

779

202

137

34

44

6

Palmeiras do Tocantins

981

852

684

226

195

81

74

10

Palmeirante

1338

852

805

193

98

16

32

0

Pedro Afonso

2069

1447

1811

863

537

265

637

83

Santa Maria do Tocantins

612

464

458

158

101

36

67

6

Tupirama

431

214

200

65

42

9

12

2

Tupiratins

361

272

302

77

76

49

37

2

Carolina

7389

4938

5709

2344

1942

651

1007

98

Estreito

6049

3950

4064

1552

1473

485

778

67

Area de Influência Direta

37196

25367

26518

10375

8015

2984

5003
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FONTE: FIBGE: Contagem da População 1996

FIGURA 7.3.4/07 – POPULAÇÃO DE 4 ANOS OU MAIS POR ANOS DE ESTUDO
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FONTE: Fundação IBGE

Quanto aos movimentos migratórios, nesse caso, avaliados pelo processo de atração, nota-se mais uma vez a baixa atratividade da AID, que se reflete no resultado das taxas de crescimento, pois é a migração que em geral estimula os maiores desempenhos. 

Cabe notar que mais uma vez, as origens dos migrantes repetem a atratividade estadual onde os Estados que mais se destacam são: os próprios Estados do Tocantins e do Maranhão (migrações internas), e os Estados do Pará e de Goiás. (Figura 7.3.4/08)

FIGURA 7.3.4/08 – ORIGEM DO MOVIMENTO MIGRATÓRIO RECENTE – AID - 1996
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FONTE: Fundação IBGE

A Pesquisa de Campo realizada pela CNEC nos municípios a serem atingidos pelo empreendimento confirmam a baixa atratividade da AID.

Em todos os núcleos pesquisados predominam os migrantes que residem há mais de 20 anos no município ou os que nasceram no próprio município. Dentro desse, destacam-se os resultados obtidos nos municípios de Carolina e Babaçulândia.

O município de Palmeirante destaca-se por apresentar maior contingente de atração recente (menos de 10 anos) com relação aos demais pesquisados. (Figura 7.3.4/09)

FIGURA 7.3.4/09 – TEMPO DE RESIDÊNCIA NO MUNICÍPIO
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Fonte : CNEC/2001

Excetuando-se aqueles que ali nasceram ( não se aplica), questionados sobre os motivos pelos quais vieram morar no município, os migrantes responderam motivos diversificados e que denotam o baixo poder de atração da região. Dentre os motivos apontados destacam-se melhores serviços (educação, saúde etc.) acompanhar a família e oportunidade de trabalho. (Figura 7.3.4/10)

FIGURA 7.3.4/10 – FATORES DE ATRAÇÃO DE MIGRANTES
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Fonte : CNEC/2001

Quanto ao tempo de residência no imóvel, que reflete um padrão mais ou menos arraigado de relações de vizinhança, nota-se predominância de residência há mais de 20 anos, 27%.

Porém ao se cotejar essa informação com o tempo de moradia no município percebe-se um grau de mobilidade residencial relativamente intenso com tempos bastante variados. Destaca-se que apenas 4% nasceram no próprio imóvel. (Figura 7.3.4/11)

FIGURA 7.3.4/11 – TEMPO DE RESIDÊNCIA NO IMÓVEL
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Fonte: CNEC, 2001

Confirmando as informações censitárias provenientes da Fundação IBGE, nota-se que a mobilidade populacional se dá predominantemente no próprio Estado, tanto no que tange ao tempo de residência quanto na origem dos chefes de família.

Com relação ao tempo de residência predominam aqueles que nasceram no próprio Estado, cerca de 60%, ou que nele residem há mais de 20 anos, 27,5%. (Figura 7.3.4/12)

FIGURA 7.3.4/12 – TEMPO DE RESIDÊNCIA NO ESTADO
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Fonte: CNEC, 2001

Quanto às origens da migração, os municípios pesquisados confirmam as maiores atrações dentro dos próprios Estados, ou migrações intraestaduais, ou seja, Maranhão e Tocantins predominam nas origens dos migrantes. (Figura 7.3.4/13)

FIGURA 7.3.4/13 – ORIGEM DO CHEFE DA FAMÍLIA
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Fonte: CNEC, 2001

Para aqueles que deixaram o local de origem rumo ao local atual de moradia, os motivos apontados são bastante dispersos, denotando não haver nenhum processo de expulsão ou de atração suficientemente forte capaz de atrair grandes contingentes. Excetuando-se aqueles que nasceram no município, os que responderam alegaram acompanhar a família e questões relacionadas a emprego como os principais fatores. (Figura 7.3.4/14)

FIGURA 7.3.4/14 – MOTIVO PELO QUAL O CHEFE SAIU DO LOCAL DE ORIGEM
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Fonte: CNEC, 2001

Observando a Figura 7.3.4/15, que retrata o Potencial de Atração Populacional dos municípios, nota-se a baixa atratividade generalizada em toda a AID acompanhando o processo identificado nos Estados que a inserem.

Considerando essa baixa atratividade, demonstrada pelos dados secundários e primários, o peso da atração migratória recente sobre a base populacional municipal em 1996 permitiu inferir maior grau de atração aos municípios  de Palmeiras do Tocantins, Aguiarnópolis, Tupiratins, Santa Maria do Tocantins e Itapiratins, sendo que os três últimos revelam tanto poder de atração como de expulsão, considerando suas taxas de crescimento no período imediatamente posterior, 1996/2000.

O indicador de classificação teve como média dos Estados de origem cerca de 8% e na AID, diversos municípios ultrapassam essa média. Deve-se no entanto relativizar que em geral as menores bases populacionais obtém maiores atrações com exceção de Guaraí e Estreito, com população total acima de 20.000 habitantes em 2000 e que se mantiveram ligeiramente acima dessa média.

Alguns deles, como mencionado acima, denotam baixa capacidade de retenção da população pois, apesar de apresentar atração acima da média obtiveram taxas de crescimento muito baixas ou até negativas entre 1996 e 2000. É o caso de Tupiratins, Santa Maria do Tocantins, Bom jesus do Tocantins e Guaraí com taxa inferior a 1% ao ano no período, e, Itapiratins e Palmeirante com taxas negativas. Ou seja, apesar do potencial de atração, o processo de expulsão populacional é concomitante, revelando baixa capacidade de retenção da base populacional.

FIGURA 7.3.4/15 – POTENCIAL DE ATRAÇÃO POPULACIONAL - 1996

7.3.4.4.
Principais Conclusões

· Os 17 municípios que compõem a AID possuiam no total, em 2000, cerca de 135 mil habitantes, o que correspondia a apenas 2% da população dos seus Estados de origem somados.

· O ritmo de crescimento da AID é inferior ao verificado pelos totais estaduais. Enquanto a AID crescia, entre 1996 e 2000, a uma taxa de apenas 0,9% ao ano, os Estados do Tocantins  e do Maranhão cresceram a uma taxa de 2,59 % e 1,52% ao ano respectivamente.

· Apesar do desempenho crescente, a taxa de urbanização da AID é baixa, cerca de 60%. Ainda que se verifiquem diferenças internas de acordo com alguns municípios, as taxas revelam um padrão praticamente rural à área em questão.

· A análise do crescimento por situação do domicílio revela processo de expulsão rural e em contrapartida crescimento urbano, revelando porém baixas taxas de urbanização nos núcleos urbanos, mesmo naquele em que se observa crescimento da população rural.

· A população residente na AID revela padrões etários  semelhantes aos verificados na média estadual, ou seja, há uma diminuição da população jovem de até 4 anos e um acréscimo proporcional da população acima de 65 anos.

· A distribuição da população com mais de 4 anos por anos de estudo na AID denota baixíssimo grau de escolaridade, pois predomina a faixa que inclui as pessoas sem instrução e com menos de um ano, que perfazem 32%. Ao se considerar até 8 anos de estudo, ou a aproximação do que seria o primeiro grau, esse percentual chega a 92%.

· Considerando os dados secundários e primários a AID revela baixo poder de atração migratória. Mesmo aqueles municípios que apresentaram atração acima da média estadual e local, revelam concomitante processo de expulsão quando cotejados os dados de migração e taxas de crescimento recentes, revelando a baixa atratividade da AID.
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